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			Dedicatória

			A cada palavra que brota destas páginas, há um eco de gratidão que transcende o tempo, uma raiz profunda que me ancora. Este livro, As Flores de Hoje, não nasceu apenas da tinta e do papel, das teclas e da tela, mas de um solo fértil de amor, apoio e inspiração.

			Primeiramente, dedico esta obra aos meus filhos, Ana Beatriz e João Gabriel, as minhas duas mais brilhantes estrelas, que foram luz em meu caminho, força nos momentos mais difíceis da vida e um sopro revigorante de esperança. A alegria inabalável de vocês e o brilho de seus olhares me lembraram, constantemente, da beleza de recomeçar e da resiliência que reside na alma humana. O amor de vocês é o sol que garante que o meu jardim jamais esmoreça.

			Estendo esta gratidão à minha família, o meu primeiro jardim precioso. Foi em vossos olhares atentos, nos aplausos gentis e nos sorrisos encorajadores, que as minhas primeiras sementes de poesia foram lançadas. Lembro-me, com um carinho que aperta o peito, de um adolescente desajeitado recitando versos singelos, e a melodia do vosso apoio era o mais belo dos acordes.

			Aos meus pais, pilares de luz e força que me ensinaram o valor da raiz, da perseverança e do amor incondicional. E, de forma muito especial, à minha mãe Marli, a jardineira mais dedicada da minha vida. Foi a sua fé inabalável, o seu esforço incansável e as suas noites em claro cuidando de mim, incentivando meus estudos e regando meus sonhos, que me permitiram florescer. E, por isso, a cada flor que aqui se desvela, a sua essência está presente.

			E, com um pulsar que só o amor é capaz de gerar, dedico esta jornada de Liana e Lucas à minha parceira, minha noiva, minha eterna primavera: Márcia. Se As Flores de Hoje ganhou vida, foi porque a sua alma me inspirou a cada amanhecer. No dia em que lhe prometi enviar “uma flor por dia”, não imaginei que estaria semeando um universo inteiro. Você é a musa, a pétala principal, a essência de cada emoção contida nestas linhas.

			Mesmo que a vida nos imponha distâncias físicas, como as estações que se sucedem, você é a minha rosa vermelha, a minha azaleia, a minha flor de neve. Através da nossa página no Instagram, @asfloresdehoje, onde cada imagem, cada legenda, é um sussurro de amor, mantemos nosso jardim florido, prova de que a conexão emocional transcende tempo e espaço. Este livro é a materialização da nossa promessa, da nossa resiliência, do nosso amor que, como as flores, encontra sempre um jeito de brotar e nos manter unidos.

			Que esta história, permeada por desafios e belezas, seja um tributo à capacidade humana de amar, de recomeçar e de encontrar, em cada flor, a esperança de um novo dia.

			Com todo o meu amor e eterna gratidão,

			Jônatas Cunha
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			Dia 1

			Rosa Vermelha

			A Paixão Desabrochando

			Liana estava sentada no banco da praça, com um livro de poemas aberto no colo, mas a sua mente estava longe, perdida nas lembranças de um casamento que se despedaçou como pétalas secas ao chão. De repente, uma sombra cobriu suas páginas e, quando ela ergueu os olhos, viu Lucas. Ele segurava uma única rosa vermelha de caule longo e verde, e o olhar dele era uma mistura de curiosidade e algo que estranhamente parecia a mesma dor que a dela.

			“Desculpe o atrevimento”, ele disse com um sorriso tímido. “Mas essa rosa me lembrou de algo que eu esqueci que existia: a beleza de um começo. Por favor, aceite. Não precisa significar nada, a não ser um lembrete de que a vida ainda tem cor.”

			Liana pegou a flor. O perfume da rosa era inebriante, e o atrevimento dele, em vez de assustar, parecia um convite. Naquele momento, no silêncio da praça, dois corações cansados se reconheceram. A paixão não era um fogo descontrolado, mas uma chama suave que começava a brilhar.

		


		
			

			Para reflexão:

			
					O recomeço floresce no lugar onde a esperança adormeceu.

			

			Sua vez:

			
					Desenhe ou descreva uma flor que represente um novo começo para você.
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			Dia 2

			Margarida

			A Dúvida Disfarçada

			O café estava lotado, e o som das conversas e das xícaras batendo ecoavam pelo ar. Liana e Lucas se sentaram em uma mesa de canto, a mesma timidez do dia anterior ainda pairava entre eles. A rosa vermelha, agora em um pequeno vaso em sua casa, parecia um gesto audacioso demais. Lucas, percebendo o silêncio, pigarreou. “Eu sei que parece estranho…,mas eu sinto que precisava falar com você. Eu passei por um divórcio, e a vida… ela se tornou um pouco sombria e cinzenta.”

			Liana sorriu, um sorriso discreto, mas sincero. “Eu entendo. O meu também não foi fácil.” Ela pegou a margarida solitária que estava no centro da mesa. “Essa flor me lembra que nem tudo é preto e branco, que existem pequenas incertezas em cores no meio do caminho.” Os olhos de Lucas se fixaram nela, e ele viu a dor por trás daquele sorriso, mas também uma coragem que de alguma forma o atraía.

			Se despediram com um breve abraço e o perfume de Lucas a fez companhia pelo resto dia, causando uma estranha sensação de bem-estar como ela nunca sentiu antes.

		


		
			

			Para reflexão:

			
					A beleza do incerto está na esperança de um novo desabrochar.

			

			Sua vez:

			
					Quanto ao amor, qual é a sua dúvida de hoje?
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			Dia 3

			Gardênia

			O Segredo Oculto

			A conversa no café se estendeu por horas a fio. Eles falaram sobre a vida, sobre filmes e o que gostavam de ler, e descobriram que, apesar de tudo, tinham muito em comum. Lucas era um arquiteto apaixonado por fotografia. Liana era uma professora de história que encontrava a paz na jardinagem. No momento da despedida, ele lhe entregou uma gardênia, com suas pétalas brancas e perfeitas.

			“Minha avó sempre dizia que a gardênia guarda segredos”, ele disse, a voz mais suave se aproximando da sua face. “E um dos seus segredos mais bonitos é que, para ela florescer, ela precisa de um solo fértil e tempo.” Liana segurou a flor e sentiu seu perfume, um cheiro que parecia familiar, mas que ela não conseguia identificar. Era um perfume de memória e mistério. Naquele gesto, ele não apenas entregou uma flor, mas compartilhou uma parte de sua história.

		


		
			

			Para reflexão:

			
					O amor floresce melhor quando os segredos do coração são revelados no tempo certo.

			

			Sua vez:

			
					Existe um cheiro que te transporta para uma memória especial?
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			Dia 4

			Girassol

			A Luz do Crescimento

			Após o encontro no café, o elo entre eles se fortaleceu. Trocaram mensagens, áudios e risadas. Lucas e Liana se encontraram no parque para uma caminhada e, no caminho, avistaram um pequeno campo de girassóis. Eles estavam todos virados para o sol, em perfeita sincronia, como se buscassem uma única direção.

			“Eu sempre achei girassóis fascinantes”, Lucas comentou, acenando com a cabeça. “Eles sempre se viram para a luz, não importa o que aconteça. Acho que é isso que a gente precisa fazer na vida, sabe? Focar naquilo que nos faz bem, que nos ilumina, que nos aquece, em vez de ficarmos presos na escuridão.” Liana olhou discretamente para o céu com os olhos cerrados e as mãos acima das sobrancelhas e depois olhou para Lucas e viu seu rosto iluminado, e percebeu que o girassol não era apenas uma flor, mas uma metáfora para o novo caminho que eles estavam trilhando juntos.

		


		
			

			Para reflexão:

			
					A verdadeira felicidade está em seguir a luz, mesmo em tempos de sombra.

			

			Sua vez:

			
					Que “luz” você está seguindo hoje?
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			Dia 5

			Lírio Branco

			O Perdão Silencioso

			O silêncio deles não era mais desconforto, mas uma paz compartilhada e sentida ao mero toque das mãos. Caminhavam por uma feira de antiguidades quando pararam em frente a uma floricultura. Lá, Lucas viu um buquê de lírios brancos e, sem hesitar, o comprou para Liana.

			“Minha ex-esposa amava lírios”, ele confessou, fazendo um movimento de engolir saliva. “E por muito tempo, a única coisa que eu sentia ao vê-los era mágoa. Mas hoje, olhando para eles com você, sinto que o perdão não é para o outro, mas para a gente mesmo. É a liberdade de poder amar de novo, sem o peso do passado.” Liana tocou uma das pétalas, macia e pura. Ela entendeu. O lírio branco simbolizava não o perdão que se pede, mas o que se dá a si mesmo para recomeçar.

		


		
			

			Para reflexão:

			
					O maior perdão que podemos dar é o que nos permite seguir em frente.

			

			Sua vez:

			
					Existe alguma mágoa do passado que você precisa perdoar para florescer novamente?
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			Dia 6

			Flor de Laranjeira

			A Inocência do Compromisso

			Lucas convidou Liana para jantar em sua casa, uma casa que ele mesmo tinha reformado com as próprias mãos. O perfume suave das flores de laranjeira, plantada no jardim, invadia a sala de jantar. “Essa planta é como um lembrete para mim”, ele explicou, enquanto servia um vinho especialmente escolhido para esta ocasião. “Apesar de todas as experiências que tive e de seus insucessos, o amor ainda me parece algo puro, um compromisso que começa com a inocência de um desejo sincero de fazer dar certo.”

			Liana observou atenciosamente as flores delicadas e sentiu tanta verdade em suas palavras, como o perfume cítrico e alcoólico que preenchia a atmosfera. Não se tratava de um casamento, mas de um compromisso simples e puro: o de se dedicarem a conhecer um ao outro, sem as pressões do passado.
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